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INTRODUÇÃO 

O morangueiro (Fragaria x ananassa Duch.) pertencente à família Rosaceae é cultivado em 

todos os continentes, sendo mais desenvolvido e difundido em países como Estados Unidos, 

Espanha, Japão e Itália (REISSER JUNIOR et al., 2010). No Brasil, os principais estados 

produtores de morangos para consumo in natura são São Paulo, Minas Gerais e Rio grande do Sul, 

já que a cultura difunde-se principalmente em clima temperado subtropical (ANTUNES; REISSER 

JUNIOR, 2007). 

A cor, sabor e aroma estão dentre os principais parâmetros atrativos para o consumidor, 

além de ser uma fruta muito conhecida, apreciada e comercializada mundialmente, ela possui 

excelentes propriedades nutricionais e medicinais. 

Tendo a qualidade das frutas como um parâmetro importante principalmente para o mercado 

in natura, a preocupação com cultivares que produzam frutos com as características desejadas e 

juntamente que produzam satisfatoriamente é um dos fatores levados em conta na hora dos 

produtores comprarem as mudas. 

          O cultivo do morangueiro no Brasil atualmente está baseado em cultivares nacionais e 

importadas, principalmente dos Estados Unidos e da Espanha (SANTOS; MEDEIROS, 2003). A 

cultivar Aromas, de dias neutros, oriunda dos Estados Unidos é uma das utilizadas em lavouras no 

Rio Grande do Sul. 

No caso das mudas de morangueiro, em nível comercial, elas precisam ser renovadas 

anualmente. E para produzi-las, os principais substratos utilizados em bandejas na Europa e nos 

Estados Unidos são: lã de rocha, vermiculita, perlita, turfa, areia, casca de pinus e poliestireno 

(BISH et al., 2002; DURNER et al., 2002). 

Testar outras fontes de substrato, como o esterco de peru e a casca de arroz carbonizada, 

considera-se importante, pois pode se tornar uma alternativa viável para o produtor, deixando-o 

independente de substratos comercias na produção de mudas de morangueiro.  
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Este trabalho teve por objetivo avaliar a qualidade de mudas de morangueiro ‘Aromas’ 

produzidas em substratos com diferentes quantidades de esterco de peru. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi conduzido na Embrapa Clima Temperado, Pelotas, RS, cuja localização 

geográfica é de: 31º40’47”S e 52º26’24”W; 60m de altitude. A classificação do clima da região, 

segundo W. Köppen é do tipo “cfa” - clima temperado, com chuvas bem distribuídas ao longo do 

ano e verões quentes. O experimento foi realizado entre os meses de fevereiro e abril de 2012. 

Utilizou-se no experimento estolões produzidos na Embrapa Clima Temperado da cultivar Aromas. 

Pontas de estolões desta cultivar foram plantadas, deixando-se apenas uma folha, 

posteriormente foram colocadas em bandejas multicelulares de isopor de 72 células, contendo como 

substrato casca de arroz carbonizada misturada com quatro diferentes doses de esterco de peru. As 

doses foram: 0; 15%; 30%, e 45%.  As pontas de estolões depois de colocadas nas bandejas foram 

deixadas por 15 dias sob nebulização em casa de vegetação plástica, e após aclimatadas fora da 

nebulização. 

Após 45 dias as mudas foram retiradas das bandejas e foram avaliadas as seguintes 

variáveis: diâmetro de coroa (mm), com o auxílio de um paquímetro digital; massa seca de raiz (g), 

que consistiu na secagem das raízes em estufa a 60ºC, até o material adquirir massa constante, e 

posteriormente, com auxílio de balança digital, foram  mensuradas.  

O delineamento experimental foi em blocos casualizados com fatorial 1x4, sendo uma 

cultivar e quatro doses de esterco de peru, totalizando quatro tratamentos, com quatro repetições 

para cada tratamento e 12 plantas por repetição. 

Os resultados foram submetidos à análise de variância e as médias das variáveis com efeito 

significativo (p<0,05) foram comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade de erro através 

do Programa estatístico do software Winstat (MACHADO; CONCEIÇÃO, 2003). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Analisando a variável massa seca de raiz (Figura 1) houve diferença estatística em função do 

uso de diferentes concentrações do esterco. Na dose 30% de esterco no substrato, foi onde houve a 

maior média (20 g), a partir daí, o aumento da dose acarretou em uma diminuição na massa de 

raízes das mudas que foi observado na dose 45%, em que houve perda de mais de 25% de massa 

seca de raiz (14,5g) em relação a dose anterior. Diferindo dos resultados encontrados por Dias et al. 

(2009) em mudas de cafeeiro. Para eles a cama de peru, em qualquer proporção (doses de 0, 20, 40, 

60, 80, 100%) reduziu as massas secas do sistema radicular. 
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Figura 1 - Massa seca de raiz de mudas de morangueiro submetidas a diferentes concentrações de 

esterco de peru 

O diâmetro de coroa teve um aumento linear crescente (Figura 2) com relação a dose de 

esterco aplicada. Observa-se que a partir da aplicação de 15% de material orgânico, as coroas já 

enquadraram-se nos 8mm, padrão de muda comercial considerado mínimo para uma muda de boa 

qualidade fisiológica (HOCHMUTH et al., 2006). Sobretudo a aplicação de 45% de esterco 

acarretou em mudas com a maior média (10,09 mm) de diâmetro de coroa entre todas as doses. 

Segundo alguns pesquisadores, há uma correlação positiva entre o diâmetro da coroa e o potencial 

produtivo da muda (FABY, 1996). 

  
 

Figura 2 - Diâmetro de coroa (mm) de mudas de morangueiro sob diferentes doses de esterco de 

peru 
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CONCLUSÕES 

Conclui-se que a presença de esterco de peru em substratos para produção de mudas de 

morangueiro influencia na qualidade das mesmas, para os parâmetros massa seca de raiz e diâmetro 

de coroa. Podendo ser uma alternativa de uso para produtores de morango.  
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